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“Liderança não significa títulos, cargos ou hierarquias. Trata-se
de uma vida que influencia outra.”


John C. Maxwell




Introdução


“Você poderia tirar de mim as minhas fábricas, queimar os meus prédios, mas se me der o meu pessoal, eu construirei outra vez todos os meus negócios.”


Henry Ford




Algumas pessoas transformam o mundo. São seres humanos com tamanha grandiosidade em suas ações, que o mundo não volta  a ser o mesmo após sua passagem. Jesus Cristo, por exemplo, deixou uma mensagem de amor ao próximo, uma das mais belas que um ser humano pode deixar durante uma vida. Graças a Ele, um terço da humanidade é impactada por ela.


Além da influência de Jesus Cristo, em outras partes do mundo, principalmente no Oriente, podemos citar a de outros grandes seres humanos como Sidarta Gautama (o Buda), Confúcio, Lao Tsé e Platão (para o Ocidente). Suas passagens pelo mundo se deram por volta de dois mil, dois mil e quinhentos anos atrás, mas o tempo não foi capaz de apagar seus rastros pelo planeta.


Todos eles transmitiram muitas mensagens de amor, seja sobre generosidade, busca pela felicidade, egoísmo e desapego, vida ética e moral ou bem comum. Seus legados, porém, se perpetuaram devido à inegável capacidade de liderança deles.


É possível que o mundo tivesse se tornado um pouco pior sem seus ensinamentos. Mas não bastaria lançar somente uma boa mensagem ao mundo; seria preciso, sobretudo, ter a capacidade de influenciar pessoas de modo que ela pudesse alcançar os lugares mais distantes da Terra. Influenciar pessoas é uma habilidade inerente de líderes que prosperam, por isso Jesus Cristo, Buda, Confúcio, Lao Tsé e Platão estão entre os maiores líderes da história.


Ao adiantar o nosso relógio do tempo em vinte ou vinte e cinco séculos, encontramos grandes líderes que transmitiram as mesmas mensagens universais de amor e fraternidade: Gandhi, Martin Luther King, Madre Teresa de Calcutá, Nelson Mandela.


É muito provável que se questionarmos “Você sabe quem foi o homem mais rico da Índia na época de Gandhi?” poucos saberão responder. Mas quando perguntarmos, por exemplo, “Você já ouviu falar em Gandhi?” muito mais pessoas responderão sim – isso confirma a popularidade e, principalmente, a capacidade de influência de grandes personalidades que fizeram história.


Gandhi na Índia, Madre Teresa, que também iniciou sua missão na Índia, Martin Luther King nos Estados Unidos e Nelson Mandela na África do Sul, são exemplos de grandes líderes do século XX que atenderam às mais diversas necessidades nos mais diferentes lugares do mundo, mobilizando milhões de pessoas e ajudando a fazer um mundo melhor com suas causas.


Transformações mundiais acontecem por iniciativas de indivíduos comuns que têm um propósito e uma grande capacidade de liderança desenvolvida. O cenário não é diferente quando analisamos a situação dos países mais prósperos do mundo.


Fortes lideranças podem levar uma nação ao bem-estar social ou agravar estados de depressão econômica. O líder de uma nação, seja ele presidente ou primeiro-ministro, tem grande responsabilidade em relação à imagem que transmite, para o resto do mundo, do país que representa.


Um presidente que demonstra respeito comercial, possui um plano econômico saudável ou que sabe articular-se com outros líderes ao redor do mundo vai transmitir confiança para investidores estrangeiros. O líder de um país precisa saber discernir o que é necessário ser feito, para não se envolver em causas que geram apenas mais desperdício de energia em vez de resultados.


Líderes de um país precisam saber unir seu povo, de modo que todos adquiram sentimento de pertencimento e se sintam representados. Quando assumiu a presidência da África do Sul, Nelson Mandela demonstrou essa capacidade unindo brancos e negros após um processo de segregação de muitos anos.


Em vez de unir as pessoas, líderes fracos as separam por divergências religiosas, políticas, raciais ou sexuais. Eles vão contra a união, o amor e a fraternidade, isto é, os princípios ensinados pelos maiores líderes da história, os quais citamos inicialmente. A força da liderança é essencial para a construção de uma nação próspera.


Os grandes líderes não estão presentes apenas cuidando dos rumos do mundo ou de um país. Uma grande liderança é capaz de transformar, também, os rumos de uma família. Na minha, essa figura foi a minha mãe, dona Jandira. Graças a ela, exemplo de moral e de capacidade de influência, nossa família, incluindo eu e meus irmãos, pôde dar um salto de qualidade de vida.


Você pode não ter a pretensão de assumir a presidência da república ou de mudar o mundo, mas você não gostaria de ajudar a melhorar a vida das pessoas ao seu redor? Seja dentro de empresas ou no grupo familiar, uma boa liderança é necessária para fazer as coisas acontecerem em prol do bem comum.


Lideranças despreparadas pioram o mundo. São vários os exemplos de maus líderes ao longo da história, no entanto não vou me atentar a exemplos ruins. Lideranças fracas enfraquecem um país, e, mesmo em ambiente familiar, um líder ruim não contribui para seu crescimento.


Neste livro vamos focar na ação do líder nas organizações e mostrar como ele pode ser responsável pelo sucesso ou insucesso das iniciativas organizacionais. Ensinaremos, também, como formar um bom líder; afinal, líderes são formados, não nascem prontos. Um líder bem formado é líder em todas as situações. Passaremos, então, a entender como se tornar um grande líder.


Líder e liderado são faces da mesma moeda. Dentro de uma organização, um profissional pode ser líder de mil funcionários e, ao mesmo tempo, liderado em outras situações.


Tomemos como exemplo um gerente de uma fábrica. Ele é líder da equipe de produção, mas segue as ordens do diretor ou do presidente da companhia. No jogo de futebol com os amigos, é liderado pelo capitão e pelo técnico do time. Pode ser líder na empresa na qual trabalho, mas quando chega em casa é o liderado quando envolvido nos preparativos do jantar.


A vida humana é um pouco disto: em algumas situações assumimos posições de liderança e, em outras, somos liderados. O Presidente da República ocupa o mais alto cargo executivo do país; mesmo assim, quando entra em um avião, passa a ser um liderado – ele deve ouvir e acatar ordens do comandante da aeronave, que, nessa situação, é quem tem as habilidades necessárias para liderar.


Todo grande líder é também um grande liderado.


Grandes liderados desenvolvem as habilidades de ouvir, servir e gerar resultados, requisitos essenciais para se tornarem líderes prósperos. Se você ainda não assumiu uma posição de liderança, pergunte para si: eu sou um bom liderado? A resposta servirá de bússola para caminhos que devem ser trilhados rumo à liderança.


Se você já ocupa um cargo de líder e neste momento está avaliando seu papel, também lhe cabe a mesma pergunta: eu sou um bom liderado? Aquele que não sabe servir aos seus líderes provavelmente não serve como líder para a empresa; afinal de contas, todo liderado é um líder e necessita exercer a autoliderança na execução das tarefas, ter disciplina para programar a agenda de atividades, buscar aprender coisas novas para ser um profissional melhor, ter vontade para agir. Sem autoliderança, não é possível alcançar resultados – um líder é, também, aquele que foi eleito para entregar resultados à empresa.


Autoliderança é a habilidade de saber aonde se quer chegar e se responsabilizar pela construção desse resultado na vida. Quem se autolidera constrói sua carreira; não é uma vítima passiva das situações do mercado.


As empresas têm se organizado cada vez mais de forma horizontal, com menos cargos hierárquicos separando líderes de liderados. O cenário atual demanda colaboradores capazes de exercerem a autoliderança, de fazerem as coisas acontecer e de serem protagonistas da mudança, não precisando ser mandadas. O mundo contemporâneo exige indivíduos que assumem postura de iniciativa e responsabilidade, gente que faz os resultados chegarem.


Para desenvolver a autoliderança, o primeiro passo é ampliar o autoconhecimento. Aonde você quer chegar profissionalmente? Você consegue responder de imediato?


Autoliderança não se restringe a questões profissionais. Você possui um projeto de vida? Essa pergunta já remete a um grau mais profundo de resposta – autoconhecimento é compreender que somos seres complexos e que muitos dos nossos desejos podem ser incongruentes com algumas ações que tomamos.


Como você lidera sua vida pessoal? Que ações você toma diariamente para se manter saudável daqui a alguns anos? Você exerce autoliderança agindo com disciplina quando vai comer? Pratica atividades físicas? Faz exames médicos com regularidade para saber como está sua saúde? Eis alguns exemplos de autoliderança na vida pessoal.


Existem líderes que constroem bons resultados dentro de corporações, mas que são fracassados nos relacionamentos interpessoais. Não têm tempo para a família, discutem regularmente com o cônjuge, não se dedicam à educação dos filhos.


O autoconhecimento ajuda a enxergar quais pontos precisam ser desenvolvidos para melhorar os relacionamentos. Você perde a paciência com frequência? Falta gerenciar melhor o tempo que passa com  a família? Você se dedica a ouvir as pessoas que ama e a desenvolver empatia com elas?


Em se tratando de questões financeiras, o autoconhecimento também é um aliado importante. Como é sua relação com o dinheiro? Você carrega alguma crença negativa em relação a dinheiro? Há muitos estigmas sociais a esse respeito. Muitas pessoas ouviram, em algum momento da vida, que quem enriquece é gente corrupta ou que ter dinheiro é consequência de atitudes más; essas e outras concepções acarretaram um aspecto negativo quanto o assunto é “ganhar dinheiro”.


Quem não olha atentamente para sua relação com dinheiro pode passar a vida toda impedido de conquistar prosperidade financeira. Para liderar as finanças pessoais é preciso compreender quais impulsos propiciam gastos superiores ao que se ganha, quais gatilhos levam você a ter impulsos em relação ao dinheiro, impossibilitando quaisquer investimentos.


Autoconhecimento serve como catalisador na busca de maiores propósitos pessoais e profissionais. Muitas vezes acordamos com baixa motivação para entregar o melhor trabalho. O que grandes líderes fazem para superar tal situação é se autoliderar em prol de um propósito maior – aquilo que vemos como sentido para a existência, que nos faz entender que a vida vale a pena. É o legado que deixamos no mundo.


Faça o exercício de se perguntar: por que trabalhar? Você trabalha para ganhar dinheiro ou o trabalho tem uma relação de pertencimento em sua vida? Qual a relação de seu trabalho com os outros e com a sociedade da qual você faz parte? Reflita sobre como as coisas que faz podem ajudar os outros e o mundo.


O que define um bom trabalho? O que define uma boa vida? O que gostaria de deixar para o futuro? A fim de liderar suas ações de hoje para o futuro, primeiro é preciso saber qual é esse futuro que você espera construir – e como seu trabalho se relaciona com isso.


Você se conhece verdadeiramente? Com a vida perfeita estampada nos murais das redes sociais, existem muitas pessoas que conhecem mais do outro do que da própria vida.


Não é possível iniciar autoliderança a partir de máscaras criadas para esconder nosso verdadeiro eu.


Você não tem que responder a essas perguntas para mim, mas para si mesmo. Faça uma autoanálise de seus pontos fracos. Quais são as tarefas que você procrastina? Olhe para sua vida e identifique aquelas atividades que você não gosta, mas precisa fazer e, por isso, acaba demorando para cumprir.


Quais coisas o atrapalham na convivência humana? Ninguém chega ao sucesso sozinho. Criar relações pessoais e profissionais positivas é importante para obter resultados expressivos. Quais atitudes mais atrapalham quando você está em contato com o outro? Reflita sobre paciência, empatia, colaboração, respeito e como esses aspectos impactam quem convive com você.


Qual postura você tem hoje que gostaria de corrigir? Existe alguma atitude, defeito ou vício que você sabe que, se eliminar de sua vida, vai estar apto a obter melhores resultados? Olhar para nossas sombras não é fácil – no entanto é o olhar que traz luz para as áreas mais escuras da nossa personalidade.


Para autoliderar uma mudança real na própria vida primeiro é preciso encarar que certas coisas precisam ser transformadas. Reconhecer as debilidades é o primeiro passo a ser dado – e, a partir disso, é possível definir ações que atenuam nossos pontos fracos.


Autoconhecimento para exercer autoliderança também significa conhecer os nossos pontos fortes. Se temos dificuldades para apontar os pontos fracos – por não querer encarar a realidade –, listar pontos fortes também é exercício passível de contradições.


Ao considerarmos a natureza humana, entendemos que é fácil amenizar os próprios defeitos e supervalorizar as qualidades. As pessoas gostam de dizer o quão boas são – mas nem sempre são tão boas quanto imaginam.


A facilidade em conseguir informação nos dias atuais faz as pessoas pensarem que “sabem” tudo sobre determinado assunto. Porém,  um estudo conduzido pelos cientistas Justin Kruger e David Dunning na Universidade de Cornell mostrou que há pessoas com pouco conhecimento sobre um assunto que acreditam saber mais em relação às mais bem preparadas, o chamado efeito Dunning-Kruger.


É provável que você já tenha ouvido a conhecida frase atribuída a Sócrates: “Só sei que nada sei”. O oráculo de Delfos determinou que, por isso, o filósofo era o homem mais sábio de Atenas – afinal, diferente de seus conterrâneos, Sócrates tinha consciência de sua própria ignorância.


Em um mundo bombardeado por informações acessíveis e instantâneas, em que mensagens são compartilhadas via WhatsApp, Facebook, Google, YouTube e outras fontes, é fácil alguém se considerar bem informado, acreditar que domina um assunto e até mesmo pensar que pode falar com propriedade sobre ele.


O efeito Dunning-Kruger demonstra que pessoas realmente conhecedoras de um assunto são conscientes da extensão e da profundidade do tema, por isso não são pretensiosas a ponto de afirmarem que sabem tudo sobre ele ou que estão completamente certas em seus pontos de vista, diferentemente daquelas com conhecimento raso.


A esta altura, imagino que você deva estar lamentando: “Poxa, Alfredo, será que não tenho pontos fortes?”.


Claro que tem!


Eis a chave: a reflexão do autoconhecimento, em prol da autoliderança, serve para encontrar os verdadeiros pontos fortes – e não superestimar algumas habilidades.


Autoconhecimento é um exercício de humildade.


Quais são as coisas que você realiza com mais facilidade do que outras pessoas? Muitas vezes negligenciamos alguns dos nossos pontos fortes porque não valorizamos a nós mesmos. Um cálculo matemático pode ser difícil para muitos e, para outros, uma tarefa fácil. Por parecer trivial, muitas vezes é uma capacidade menosprezada pelo indivíduo, que acha que todos a fazem com a mesma facilidade.


Para quais coisas as pessoas costumam lhe pedir ajuda? Eis outro indicador de pontos fortes. É um reconhecimento externo de habilidades que possuímos e que, muitas vezes, não são valorizadas.


Quais tarefas você gosta de fazer? E estudar? Habilidades se desenvolvem com a prática. Ou seja, coisas às quais você se dedica com prazer e repetição ao longo dos anos possivelmente são competências mais desenvolvidas em você do que na média das pessoas.


Conhecer o que precisa ser desenvolvido e ter consciência da própria capacidade é o caminho para outra habilidade daqueles que praticam a autoliderança: o planejamento. Por que muitas vezes não conquistamos o que almejamos? Entre as razões, podemos apontar a falta de autoconhecimento, de propósito e de planejamento.


Quando traçamos uma meta, estamos dizendo o seguinte: “Eu me encontro neste ponto do caminho e quero chegar até esse outro ponto”. Uma meta é como você quer estar ou aquilo que quer conquistar. É algo que, no momento presente, está à determinada distância de sua realidade atual. Em outras palavras, para se atingir uma meta, é preciso percorrer um caminho.


É possível percorrer um caminho sem nem saber onde se está? Faço palestras pelo Brasil inteiro. Se eu estiver em uma cidade, não souber como chegar até o local onde vou palestrar e ligar para o meu contratante dizendo “Estou perdido na cidade”, a primeira coisa que ele vai me perguntar é: “Alfredo, onde você está?”.


Aqui, encontra-se o equívoco inicial: muita gente traça metas sem sequer saber onde está. Isso significa que, às vezes, superestimam as habilidades, colocam-se na frente de desafios que não conseguem concluir porque não conheciam suas forças e, por isso, falham. Outros se subestimam e se colocam em desafios pequenos demais para suas capacidades. Não avançam; estão sempre realizando menos do que podem. Saber onde se está, com suas competências, é, portanto, primordial para traçar o caminho correto.


Em uma viagem podemos definir qual o meio de transporte será utilizado. É possível ir caminhando, de bicicleta, carro, avião. O recurso que vamos utilizar vai impactar no tempo do deslocamento e também na experiência do viajante. Os recursos envolvem o planejamento, mas, antes, é preciso saber algumas informações: de onde se está partindo e quais os recursos disponíveis no momento.


Saber o local de partida é autoconhecimento; seguir em direção à meta é propósito. Neste ponto, o líder precisa ter a clareza do porquê quer chegar lá. Qual a razão mais profunda que faz você acordar mais cedo para alcançar tal meta?


Para motivar seu time, o líder precisa, primeiro, ser automotivado. Então, quando você define uma meta e tem um caminho a trilhar, qual é a razão pela qual você vai dar seu melhor para percorrê-lo dia após dia?


Esta é a importância do propósito: ser um ponto no horizonte, não um ponto de chegada. Após concluir a meta, o que faremos? Vamos ficar estáticos no mesmo lugar? O propósito é o impulso para continuar buscando novas metas, progredindo e se desenvolvendo.


Um propósito precisa se converter em visão de futuro ao responder às questões: o que eu quero conquistar? E em quanto tempo? Assim, o líder próspero pode equilibrar as áreas da vida definindo metas profissionais e pessoais. A harmonia dos dois polos é o que permite olhar para a própria vida e para as coisas que está produzindo e dizer: “Vale a pena meu esforço”.


Com autoliderança, o líder cria o planejamento das ações que o levam a atingir suas metas. Nessa fase, ele deve enumerar os recursos que possui ou não. Muitos falham nesse ponto. Vamos ser sinceros, temos no Brasil uma cultura de planejamento?


Mesmo nas grandes empresas observamos ações que deram errado por falta de planejamento mais detalhado de cada uma das etapas. Quando saímos do ambiente das multinacionais e passamos para os pequenos negócios e a vida pessoal, a ausência de planejamento é ainda mais perceptível.


Sem ele, é fácil estagnar pelo caminho ou se perder e ir para a direção errada. A direção foi definida durante o processo de elaboração do propósito e da visão de futuro. As marcas no caminho, deixadas pelo planejamento, são garantia de que se  está seguindo na direção correta. Essas marcas são momentos importantes. Nestes momentos, você faz uma avaliação de onde chegou e conclui se está indo na velocidade e no sentido correto para alcançar suas metas.   O planejamento serve para criar um plano de ação sólido que torna possível concretizar a visão de futuro.


Ter autoliderança é traçar planos de ação para a vida.


A expressão-chave do planejamento é plano de ação – e não plano de intenção. Encontramos no caminho pessoas que não planejam nada, por isso não alcançam resultados. Também existem aquelas que até fazem planos, mas nunca partem para a ação.


Sem ação não se constrói resultados. A função do planejamento é estratificar o que precisa ser feito. Mas colocar tudo no papel e esperar dar certo não é autoliderança. É preciso agir e corrigir a ação quando os resultados obtidos forem insatisfatórios.


Um bom plano de ação pode ser desenhado a partir das perguntas certas. A primeira questão para iniciar o planejamento é: o que precisa ser feito? A resposta será sua meta, ou o que você busca atingir como resultado, o problema a ser resolvido. Entender “o quê” é definir a clareza do propósito.


Então, é preciso se questionar: por que tem de ser feito? Para manter sua motivação nas tarefas, é importante ter sempre em mente a relevância do que se deve fazer. Entender a importância, o motivo, serve para gerar o senso de urgência e para combater a procrastinação.


Próxima questão a ser construída no plano de ação: como vai  ser feito? É nesse ponto que se descreve com mais detalhes as ações necessárias para chegar ao resultado esperado. Liste todas que são fundamentais no processo.


Neste momento, o ideal é que se consiga definir uma rotina com ações diárias a serem feitas para levar ao resultado esperado. Se for necessário adquirir um conhecimento novo, o inclua também. Por exemplo: “Iniciar curso de gestão de pessoas em maio”. Quanto melhor for a descrição das ações, mais provável você conseguir realizá-las.


Seu plano de ação de autoliderança precisa ainda de um fator temporal para se concretizar. É a hora da pergunta: quando vou conquistar o que deve ser feito? O que você busca precisa de uma data a ser realizada. Sem ela, você não consegue dizer se está no caminho e na velocidade corretos. É algo para ser conquistado em um mês ou em dez anos? E, é claro, defina um prazo plausível.


Respondidas as questões e com o plano de ação pronto, é hora de começar a fazer o que precisa ser feito. Nessa hora a autoliderança gera um novo comportamento: o autogerenciamento.


Autogerenciamento é se observar e se cobrar em relação às ações que você se propôs. Elas estão sendo realizadas? Seguem o caminho correto? Perceba que essa habilidade permite que rotas sejam ajustadas o mais rapidamente possível.


Os resultados não estão saindo como esperado? Então é preciso voltar ao plano de ação e ajustá-lo. Observar quais são as falhas das ações propostas, analisar os resultados conquistados e elaborar um novo plano.


O líder próspero vai se autogerenciar constantemente. Ele é capaz de planejar ações e corrigir a rota sempre que necessário para alcançar os resultados almejados, tanto na vida pessoal quanto na profissional.


O trabalho do líder começa com a autoliderança.


Os quatro pilares da liderança


Em trinta anos de trabalho dentro de empresas, tive a oportunidade de ser ouvido nos palcos por mais de 3 milhões de espectadores. Compartilho o conhecimento que adquiri com os estudos de obras acadêmicas, com as minhas experiências e com minhas observações.


Conheci de perto empresas de sucesso e de alto desempenho. Mas três décadas de experiência me levaram também a empresas que não deram certo e desapareceram. Nestas páginas, organizei o que aprendi de melhor durante esses anos para ajudá-lo a ser o líder que gera resultados dentro das organizações: o líder próspero.


As lições apoiarão líderes experientes que sabem da importância de reciclar os conhecimentos para continuar a produzir resultados. Aos novos líderes, este livro servirá como caminho para conseguir entregar os resultados que a empresa espera de sua liderança.


Se você é um profissional que sonha ocupar um cargo de liderança, os comportamentos e mentalidades que compartilho são ferramentas essenciais para aproximá-lo de seu sonho. O empresário encontra aqui formas para criar uma equipe de alto desempenho e ferramentas para conceber fortes lideranças na empresa.


Este livro foi escrito a partir de um método alicerçado em quatro pilares que desenvolvi e aplico dentro das empresas. No desenvolvimento de lideranças, não existe fórmula mágica, e sim a metodologia correta para treinar. Nas palavras da escritora Clarice Lispector: “Que ninguém se engane, só se consegue a simplicidade através de muito trabalho”. Acredito que as grandes mensagens chegam por meio de uma comunicação simples e acessível a todos. O próprio percurso da humanidade é a prova de como as histórias servem para ensinar o que precisa ser feito e transmitir valores.


A oralidade de narrativas, mitos e contos ajudou a construir grupos fortes e coesos em um propósito. Por isso, diversas vezes eu conto histórias que contêm em si um ensinamento importante para a construção de um bom líder.


O segundo pilar é a objetividade. Todos nós temos agendas lotadas. E eu respeito o tempo de meus clientes e leitores. Você chegou a este livro porque busca orientações e soluções, por isso os temas aqui serão tratados de forma direta, sem enrolação, direto ao ponto de cada assunto tratado.


 O terceiro pilar é o conteúdo. Alguns líderes comentam comigo: “Alfredo, eu sou um bom líder, mas não estou conseguindo  entregar resultados”. Outros me dizem: “Eu já fiz isso antes, porém agora não estou mais conseguindo alcançar resultados”. Quando olho para a trajetória deles, percebo que realmente são pessoas boas, que já tiveram um desempenho melhor no passado. Nesses casos, há conteúdo, porém está desorganizado. Conteúdo desorganizado acarreta confusão. As pessoas não conseguem decidir de forma correta, tampouco definir o que precisam fazer para chegar aonde querem. É preciso, então, se organizar com a finalidade de aplicar o conhecimento de forma prática no dia a dia.

OEBPS/Images/title.jpg
ALFREDO ROCHA

QUEM
LIDERA
PROSPERA

DEFINITIVO PARA
GERAR RESULTADD
E SE TORNAR UM LIDER
DE SUCESS!

)l(Academia














OEBPS/Images/halftitle.jpg
QUEM
LIDERA
PROSPERA









OEBPS/Images/cover.jpg
ALFREDN ROCHA

QUEM
LIDERA
PROSPERA

0 GUIA
DEFINITIVO PARA
GERAR RESULTADO
E SE TORNAR UM LIDER

)l(Academia





